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RESUMO 

 

Este trabalho consiste em um estudo investigativo dentro do campo acadêmico tendo como 

foco o segmento de Moda Infantil com o objetivo de compreender e identificar os interesses 

dos alunos do curso Design-Moda da Universidade Federal do Ceará (UFC) por este campo. 

Para tal compreensão foi utilizada como metodologia uma pesquisa de campo, pesquisa 

documental e uma análise dos componentes curriculares, assim como os planos de ensino de 

disciplinas, que tenham relação com o assunto em estudo, contidas no currículo acadêmico do 

curso, sejam elas obrigatórias ou optativas. Além disso, para chegar-se aos resultados, que 

comprovem o estudo realizado, fez-se necessário a reprodução de questionários e entrevistas 

com os alunos ativos e regularmente matriculados no curso sem delimitar o semestre, uma vez 

que o discente já possa ingressar no curso com interesses relativos ao tema estudado, 

juntamente com alunos e ex-alunos que trabalham/trabalharam no mercado de moda infantil a 

fim de compreender a dimensão e as demandas desse segmento. Assim como, a realização de 

uma pesquisa de mercado de moda infantil em Fortaleza como fonte de fundamentação para 

justificar a necessidade e propostas de melhorias a serem implementadas no componente 

curricular do curso. 

 

Palavras-chave: Moda Infantil. Componente Curricular. Formação em Design-moda/UFC. 

 
 
 
 
 
 
 
 
  



 
 

ABSTRACT 

 

This work consists of an investigative study within the academic field focusing on the 

Children's Fashion segment with the purpose of understanding and identifying the interests of 

the students in the course of Fashion Design on the Federal University of Ceará (UFC) in this 

field. For this understanding, a field research, documentary research and an analysis of the 

curricular components, as well as the teaching plans of subjects related to the subject under 

study, contained in the academic curriculum of the course, whether compulsory or optional. In 

addition, in order to arrive at the results that prove that point, it was necessary to reproduce 

questionnaires and interviews with active and regularly students in the course without 

delimiting the semester, since the student can already join the course with interests related to 

the subject studied, together with students and alumni who work or worked in the children's 

fashion market in order to understand the size and demands of this segment. As well as the 

realization of a survey of the children's fashion market in Fortaleza as a source of justification 

to justify the need and proposals for improvements to be implemented in the curricular 

component of the course. 

 

Keywords: Children's Fashion. Curricular Component. Training in Design-fashion/UFC. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho abrange o segmento de Moda Infantil e a sua abordagem no 

âmbito do Curso de Design-Moda na Universidade Federal do Ceará (UFC), a fim de 

identificar o grau de interesse dos alunos neste segmento e compreender o que é oferecido no 

contexto do curso e se influencia ou desperta interesse para o aluno trabalhar na área. 

Descobrir o interesse dos discentes do curso Design-Moda/UFC pelo segmento 

infantil tem sua relevância quanto ao que diz respeito às melhorias no componente curricular 

do curso e agregar valor à sua formação acadêmica. Os alunos terão a chance de entrar em 

contato com as faces do segmento infantil ainda na academia e preparar-se melhor para o 

mercado de moda infantil da cidade de Fortaleza. 

Partindo de um interesse pessoal pela área voltada para a moda infantil, que surgiu 

dentro do curso e a medida que foram surgindo disciplinas optativas relacionadas ao tema, 

esse interesse foi sendo indiretamente conduzido. Assim como, também da observação de 

comportamento dos alunos do curso diante deste tema, surge o seguinte questionamento: qual 

o real interesse dos alunos do curso de Design-Moda/UFC pelo segmento infantil? as 

disciplinas ofertadas estimulam o interesse dos discentes? 

Logo, fez-se necessário para a pesquisa o estudo sobre o histórico referente ao 

traje infantil através da pesquisa bibliográfica; entender as necessidades do mercado por meio 

de entrevistas com aluno e ex-alunos profissionais atuantes na área estudada; assim como 

fazer uma análise do componente curricular e dos planos de ensino de disciplinas do curso 

Design-Moda/UFC que contenham conteúdos relacionados ao segmento infantil. 

Para uma melhor compreensão do estudo partiremos do entendimento de infância, 

com o qual estão atreladas as mudanças ocorridas nos trajes infantis, e como se deu a 

evolução da sua vestimenta no decorrer da história da cultura ocidental. De acordo com os 

autores Ariès (1981), Lurie (1997) e Boucher (2010).  

Quanto às metodologias, foram realizadas pesquisas documentais por meio da 

análise das disciplinas que fazem parte do componente curricular vigente do curso e pesquisa 

bibliográfica a fim de embasar o conteúdo alvo de estudo presente neste trabalho. Assim 

como, pesquisa qualitativa e quantitativa, na qual foram aplicados questionários com questões 

abertas e fechadas para obter os dados necessários que implicaram na resolução da 

problemática abordada e consequentemente na conclusão desta pesquisa. 

A pesquisa está estruturada em seis capítulos, além desta introdução, o segundo 

capítulo apresentará os objetivos gerais e específicos, seguido do terceiro capítulo que exibirá 
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a metodologia utilizada no desenvolvimento deste trabalho. O quarto trará o contexto 

histórico a fim de apresentar ao leitor o assunto estudado. O quinto trata-se de uma análise do 

currículo e planos de disciplinas observando a abordagem do tema moda infantil dentro do 

curso, com a finalidade de compreender o interesse dos alunos por este segmento englobado 

na presente pesquisa, juntamente com as expectativas do mercado. E por fim, o sexto capítulo 

traz a conclusão deste trabalho. 
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2 METODOLOGIA 

 

O presente estudo foi desenvolvido por meio de uma abordagem qualitativa e 

quantitativa. A pesquisa qualitativa foi aplicada com profissionais do seguimento que atuam 

ou já atuaram no mercado de moda infantil na cidade de Fortaleza. Pois a mesma se preocupa 

“[...] com o significado dos fenômenos e processos sociais, levando em consideração as 

motivações, crenças, valores, representações sociais, que permeiam a rede de relações sociais” 

(PÁDUA, 2004, p.36). E a pesquisa quantitativa foi realizada com alunos do curso com o 

propósito de descobrir o seu interesse a respeito do segmento estudado. A qual, conforme 

Gonçalves (2013, p.101) “coletam-se e qualificam-se dados e opiniões mediante o emprego 

de recursos e técnicas estatísticas.” 

Foram escolhidas estas metodologias porque segundo Minayo (1995, p.22 apud 

GONÇALVES 2013, p.101) “o conjunto de dados quantitativos e qualitativos não se opõem. 

Ao contrário, se complementam, pois a realidade abrangida por eles interage dinamicamente, 

excluindo qualquer dicotomia”. Com o objetivo de analisar a abordagem do segmento de 

moda infantil dentro do curso de Design-Moda/UFC, identificar interesses dos discentes e 

necessidades do mercado referentes ao tema estudado. 

Como instrumento investigativo foram utilizados questionários objetivos e 

específicos, no que diz respeito à pesquisa entre alunos, aplicados por meio de uma 

plataforma online, possibilitando a coleta de dados de forma mais breve e eficiente. 

Juntamente com entrevistas à profissionais que foram ex-alunos do curso e que atuam ou já 

atuaram no segmento infantil. O tratamento dos dados constituiu basicamente em identificar 

as opiniões dos alunos e profissionais acerca do tema explorado neste trabalho, juntamente 

com a análise do componente curricular e planos de ensino de disciplinas do curso, o que 

possibilitou o entendimento das possíveis e necessárias melhorias para a formação do 

profissional de Design-Moda.  

Vale ressaltar, que por meio da pesquisa bibliográfica e documental foi observada 

a dificuldade de se encontrar livros voltados especificamente para a moda infantil, geralmente 

encontramos poucos conteúdos sobre o assunto dentro de alguns livros. 
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3 REVISÃO TEÓRICA  

3.1 COMPREENDENDO A CRIANÇA NA SOCIEDADE E NA MODA (Um breve 

histórico do traje da criança) 

 

Ao estudarmos a indumentária passamos a conhecer um pouco da história do 

vestuário infantil. Descobrimos que antigamente, por volta da idade média as crianças eram 

vestidas com batas e vestidos compridos, as quais não faziam diferenciação de sexo. A partir 

dos três anos de idade, aproximadamente, elas eram vestidas como “mini-adultos”, que por 

sua vez não era nada ergonômicos para o dia a dia de uma criança (MILLÉO e CUNHA, 

2013, p.2). 

 

Figura 1 - James Francis Edward e sua irmã Louisa Maria Teresa de Nicolas de Largillière, 1695. 

 

Fonte: Lurie (1997, p. 52). 

 

Durante muito tempo inexistia o entendimento de infância, não havia a 

compreensão de que a criança era um ser em desenvolvimento, com suas características 

particulares, e não uma forma reduzida dos adultos. De acordo com Ariès (1981, p. 22), no 

século XIII, devido ao alto índice de mortalidade infantil, as pessoas não construíam laços 



18 
 

 

familiares tão próximos, pois era comum eventuais acidentes que acarretavam no falecimento 

das crianças. 

No entanto, apesar da indiferença com a infância e a escassez de retratos de 

crianças naquela época, segundo Ariès (1981, p.22) podemos notar que elas eram 

representadas com característica de adultos, como por exemplo, com musculaturas que não 

pertenciam a sua real morfologia. E eram vestidas tais quais uma pessoa adulta de sua 

condição social com todas as inconveniências encontradas nos trajes dos adultos: “golas 

franzidas, anquinhas, calções bufantes, mangas ornamentadas, saias compridas e pesadas, 

sapatos de salto alto e chapéus carregados de penas e flores” (LURIE, 1997, p. 51).  

 

Figura 2 - Vie et miracle de Saint Nicolas, bibliotheque nationale. 

 
Fonte: https://www.france-pittoresque.com/spip.php?article939 

 

 

Conforme Kern et al. (2010, p. 404) até os cinco anos de idade havia uma grande 

dificuldade de distinção entre meninos e meninas, pois ambos eram vestidos com os mesmos 

tipos de vestidos e saias.  
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Figura 3 - Catherine Eleonore; de Bethisy e seu irmão. Óleo sobre a  tela; 1674-1734. Versailles, France. 

 
Fonte: https://www.france-pittoresque.com/spip.php?article939 

 

No século XVII, começava a aparecer uma pequena diferenciação, agora a criança 

“teria um traje reservado a sua idade, que as distinguia dos adultos” (ARIÈS, 1981, p. 32); 

meninos e meninas até mais ou menos os três anos (crianças pequenas) eram vestidas 

basicamente da mesma maneira, com batas e vestidos compridos. E quando terminava a sua 

infância, de acordo com Lurie (1997, p.51) por volta dos seis anos, o menino tornava-se um 

homenzinho e a menina, uma mulherzinha, ambos vestidos com trajes reduzidos da moda 

adulta. 

Segundo Ariès (1981, p.34), no caso dos meninos, as etapas do crescimento que o 

transformava em homem, eram caracterizadas da seguinte forma: até um ano de idade os 

meninos usavam vestidos e tiras guias, as quais serviam para ajudar no aprendizado de 

caminhar; Por volta dos três anos deixavam as tiras guias; entre cinco e seis deixavam de usa 

as chamadas “toucas de criança” e recebiam chapéu de homem; e por volta dos sete anos 

deixavam de usar os vestidos passando a usar calças justas. Enquanto que com as meninas, 

assim que deixavam os cueiros¹ eram logo vestidas como mulherezinhas, ou seja, não tinha 

essa notória diferenciação como no traje dos meninos. Portanto, “o sentimento da infância 
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beneficiou primeiro os meninos, enquanto as meninas persistiram mais tempo no modo de 

vida tradicional que as confundia com os adultos” (ARIÈS, 1981, p.41). 

Assim, no início do séc. XVII a transição de roupa era percebida mais nos 

meninos, pois deixavam as batas e saiotes e passavam a usar calças, ao contrário das meninas 

que continuavam sendo vestidas parecidas com suas mães. De acordo com Kern et al. (2010, 

p. 404) parecia que havia um certo incentivo para que as meninas obtivessem uma aparência 

de adulta mais rapidamente do que os meninos. Tanto que, aos dez anos de idade as meninas 

já eram tratadas como mulheres em miniaturas. 

No entanto, havia um ornamento feminino singular: duas fitas largas presas ao 

vestido atrás dos dois ombros, pendentes nas costas; que se encontrava tanto nos trajes das 

meninas quanto dos meninos pequenos. Conforme Ariès (1981, p.36) “no século XVII e início 

do século XVIII, essas fitas nas costas haviam se tornado um signo da infância, tanto para 

meninos como para meninas”.  

Conforme Boucher (2010, p. 286), ”Durante grande parte do século XVIII, a 

roupa das crianças continua sendo, como antes, a de seus pais em escala reduzida.” Até que na 

segunda metade do século XVIII, Jean Jacques Rousseau, apresenta uma nova visão da 

infância e da criança com o seu valor próprio, e não como um adulto em tamanho reduzido. 

Ele mostra que as crianças possuem necessidades peculiares e que necessitam de liberdade de 

movimentos em suas roupas de forma que não restrinjam o seu desenvolvimento, 

aconselhando que as crianças sejam vestidas com roupas folgadas/batas durante a sua fase de 

crescimento, e não impondo roupas tão justas, as quais chegam a deformá-las e transformá-las 

aparentemente em adultos antes do tempo. De acordo com Lurie (1997, p.52), tempos depois 

da visão de Rousseau, começou a se manifestar uma nova aparência das crianças, na qual as 

meninas se libertavam dos espartilhos e os meninos foram libertados dos casacos compridos, 

coletes justos, camisas de colarinho alto e culotes de seus pais. 

 

 

 

 

 

 

 

¹Cueiros: faixa de tecido que era enrolado em torno do corpo da criança. 
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Figura 4 - "The sackville children", de John Hoppner, 1797. 

 
Fonte: Lurie (1997, p. 53). 

 

Enquanto que, segundo Boucher (2010, p. 286, p.288) “é a influência inglesa que, 

a partir de 1775, liberta verdadeiramente as crianças de todas as coerções até então em voga”. 

E com ela as roupas das crianças deixaram de ser iguais aos adultos; os meninos passam a 

usar roupas estilo marinheiros, com calças compridas e as meninas, um vestido estilo 

fourreau, vestido ajustado sem corpete, ou vestido de musselina com uma fita amarrada na 

cintura. 

A indumentária infantil foi sofrendo algumas pequenas alterações, o que é notório 

com alguns tipos de trajes que surgiram ao longo dos séculos. Foi por volta da década de 1790 

que surgiu um traje chamado de “Traje de esqueleto”, que eram calças abotoadas nas jaquetas 

e que foram usadas por cerca de 40 anos por meninos entre três e sete anos (LURIE, 1997, p. 

53). 

A moda infantil sofreu uma forte influência no fim do século XIX, devido à 

popularização de ilustrações da artista inglesa Kate Greenaway, nas quais ela representava as 
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crianças vestidas com a moda de cem anos antes. Logo as mães passaram a vestir seus filhos 

com batas estilo Greenaway (LURIE, 1997 p.54). 

 

Figura 5 - Ilustração do livro "Marigold Garden" de Kate Greenaway 1846. 

 
Fonte: https://www.andreiamarques.com.br/single-post/2015/11/02/Livros-Infantis-Antigos-1846-Marigold-

Garden-de-Kate-Greenaway 

 

Outra influência no contexto da moda infantil foi o surgimento da roupa de 

marinheiro no final do século XVIII, inicialmente introduzida nas escolas que treinavam 

rapazes para a marinha, logo se popularizou como traje para meninos e meninas de todas as 

idades, perdurando até o começo do século XX, onde era considerada quase como padrão de 

roupa cotidiana entre as crianças da classe média. Segundo Lurie (1997, p.55) “somente 

depois da Segunda Guerra Mundial, o traje marinheiro começou a perder a sua 

popularização”. De acordo com Milleó e Cunha (2013, p.2), o que diferenciava o traje 

marinheiro feminino do masculino era apenas o uso da saia ao invés das calças. 
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Figura 6 - Tadzio na versão filmada de Morte em Veneza, de Thomas Mann, 1971. 

 
Fonte: Lurie (1997, p. 55). 

 

Mais tarde surge outro estilo marcante para o traje dos meninos, o Fauntleroy, que 

apesar de ser admirado pelos pais, era odiado pelos meninos que o usavam. Segundo Lurie: 

 

Em sua forma original, consistia em uma jaqueta preta ou azul-safira de veludo e 
calças usadas com uma camisa branca com um largo colarinho de renda Vandyke. 
Era completado por uma faixa de seda colorida, meias de seda, sapatilhas afiveladas, 
uma boina grande de veludo e cabelos cacheados (LURIE, 1997, p.56). 
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Figura 7 - Traje inspirado no Pequeno Lord Fauntleroy. 

 
Fonte: http://itsagirl.com.br/2015/10/01/historia-da-roupa-infantil/ 

 

A autora ainda afirma que passada a moda do Flauntleroy, as calças curtas ainda 

permaneceram sendo usadas por muitos anos. Por volta dos oito anos de idade os meninos 

estariam aptos a usar calças até o joelho, como as calças de golfe dos seus pais. Nessa época 

surgiu o hábito de as roupas esportivas adultas passarem a ser usadas como roupas cotidianas 

das crianças. 

De acordo com Lurie (1997, p. 59) as calças curtas começaram a cair em desuso a 

partir de 1920, quando as calças compridas passaram a estar disponíveis para os meninos, 

mesmo ainda que raramente, logo depois, por volta de 1940, o estilo se popularizou. Enquanto 

que na Inglaterra as calças curtas ainda são usadas até hoje como uniformes escolares, pois 

para os ingleses mostrar os joelhos é um sinal de virilidade. 
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Figura 8 - Roupa infantil década de 1920 - Calças compridas 

 
Fonte: http://itsagirl.com.br/2015/10/01/historia-da-roupa-infantil/ 

 

Conforme Kern et al. (2010, p. 407) as maiores mudanças nos trajes infantis 

passaram a ocorrer com a construção e entendimento do sentimento de infância, e isto 

despertava sentimento de afeição nos adultos. De acordo com Lurie (1997, p.60) “retornamos 

ao sistema medieval”, pois se pararmos para observar, na atualidade continuamos a adultizar 

as crianças, apesar de entendermos a infância como uma fase separada, ainda podemos ver 

crianças vestidas como “mini-adultos”. Talvez isso seja reflexo da rapidez com que as 

crianças crescem e se desenvolvem tanto fisicamente quanto socialmente. Sem contar que é 

comum, “meninas de dez anos serem encorajadas a usar imitações de lingerie adultas” 

(LURIE, 1997, p.61). 

Segundo Postman (1999, p.142) “A indústria de roupas de crianças passou por 

grandes mudanças na última década, de modo que o que era outrora inequivocamente 

reconhecido como roupa “infantil” praticamente desaparece”. Hoje em dia, as mães gostam de 

vestir seus filhos assim, ou por vontade da própria criança de se parecer com a mãe/pai, ou 

por vontade dos pais. Que segundo Ribeiro (2014, p.19), há um desejo dos pais que suas 

crianças sejam aceitas na sociedade por meio da aparência, que estejam inseridas num padrão 
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de beleza aceitável e que o fato de a criança estar na moda, mostra que a mãe segue esses 

padrões ditos pela sociedade. Assim, podemos observar a moda Tal mãe, tal filha  que 

busca vestir a criança com a roupa igual/parecida com a da mãe. 

 

Figura 9 - Tal mãe tal filha 

 
Fonte: https://br.pinterest.com/pin/293648838189803695/ 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO. 

4.1 Análise do componente curricular e planos de disciplinas do curso 

 

De acordo com o componente curricular vigente desde 2011.1 (anexo A), 

podemos observar que durante todo o curso não são ofertadas disciplinas obrigatórias que 

atendam a demanda a cerca do assunto, apenas uma das disciplinas obrigatórias do currículo, 

que é a de Desenho técnico de moda, contempla o segmento infantil como parte do conteúdo 

programa de disciplina. Contudo, existem apenas outras 03 (três) disciplinas optativas que são 

voltadas especificamente para o segmento de moda infantil. Com base no plano de ensino de 

disciplina (anexo B), documento que traz todas as informações acerca da disciplina proposta, 

desde o objetivo da disciplina, seu conteúdo, referências bibliográficas que serão utilizadas e 

outras sugeridas até a forma de avaliação; juntamente com o programa de disciplina (anexo 

C), podemos identificar sobre o que se trata mais especificadamente cada uma delas.  

A disciplina de Desenho de moda Infantil: Trata-se de uma disciplina 

optativa/semestral da unidade de Linguagem visual, com carga horária de 48h/a (equivalente a 

03 créditos), 16h são designadas para aulas teóricas e 32h para aulas práticas, possuindo como 

pré-requisito ter cursado a disciplina obrigatória de Desenho de Moda. Nela trabalha-se a 

criação de peças dentro do contexto do mercado infantil através de uma linguagem gráfica de 

moda, onde o designer projetará suas ideias de maneira clara, a partir do conhecimento de 

proporção, volumetrias, caimentos de peças do vestuário infantil, respeitando as fases de 

crescimento da criança. Desenvolvimento de croquis estilizados voltados para o segmento de 

moda infantil. 

O Projeto de Produto para Segmento Infantil: disciplina optativa/semestral da 

unidade de Gestão de Projeto, com carga horária de 64h/a (equivalente a 04 créditos), 16h são 

destinadas à aulas de cunho teórico e 48h de cunho prático, tendo como pré-requisito ter 

cursado a disciplina obrigatória Projeto de produto I. Trata-se de uma disciplina que faz um 

estudo comparativo entre a velha infância  e nova infância , estudando as 

interferências contemporâneas quanto ao desenvolvimento físico, psicológico, social e 

espiritual da criança. Salientando a importância de desenvolver peças de acordo com a 

anatomia e das diferentes faixas etárias atentando-se aos cuidados com as restrições e 

seguranças no que diz respeito à saúde da criança, buscando atender as suas necessidades. E 

desenvolvimento de coleção de moda voltada para o segmento infantil a partir de uma 

metodologia. 
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A disciplina de Modelagem Infantil: é optativa/semestral da unidade de 

Tecnologia Têxtil e de Confecção, com carga horária de 64h/a (equivalente a 04 créditos), 

onde 16h são destinadas à aulas de cunho teórico e 48h de cunho prático, tendo como pré-

requisito ter cursado a disciplina obrigatória Modelagem Tridimensional. Trata-se de uma 

disciplina que aborda o processo de criação de moldes de peças do vestuário infantil de 

respeitando as peculiaridades do corpo da criança de acordo com sua faixa etária. O estudo de 

conceitos e métodos sobre antropométria, ergonomia do corpo infantil e as tabelas de medidas 

permitem a criação de moldes bases e interpretações de modelos. 

No curso de Design-Moda/UFC as disciplinas estão agrupadas de acordo com 

unidades como a de Linguagem Visual, Tecnologia Têxtil e de Confecção, História e Pesquisa 

em Moda, Gestão de Projeto e Comunicação e Negócios de Moda. Logo, após analisar o 

componente curricular, podemos notar que dentre as cinco áreas de abrangência apenas três 

dela são contempladas com uma única disciplina optativa em cada voltada para o segmento de 

moda infantil.  

 

 

4.2 Compreendendo o envolvimento dos alunos com o segmento de moda infantil 

 

Com o propósito de compreender melhor o interesse e o olhar dos discentes em 

relação ao segmento de moda infantil e de como ele é abordado dentro do curso, Design-

Moda/UFC, foi realizada uma pesquisa por meio de questionário, na qual foram alcançadas 52 

respostas, no período de 22 a 30 de novembro.   

Gráfico 1 – Nível de interesse no segmento de moda infantil. 

 

Legenda: 1- Pouco; 2 - Médio; 3 – Alto. 

Fonte: acervo da autora 
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De acordo com o Gráfico 1, podemos observar que dentre os alunos participantes 

da pesquisa 46,2% possuem interesse mediano acerca do segmento infantil, e 25% tem 

bastante interesse. Logo, podemos notar que a maioria dos alunos que responderam ao 

questionário tem sim interesse pelo segmento de Moda Infantil. 

 

Gráfico 2- Contato com o segmento de Moda Infantil. 

 
Fonte: acervo da autora 

 

O Gráfico 2 refere-se ao fato de os participantes da pesquisa já terem tido contato 

com o segmento de Moda Infantil. Logo podemos observar que temos uma porcentagem 

equilibrada, onde 51,9% dos participantes já tiveram algum tipo de contato com o segmento 

estudado, enquanto 48,1% ainda não.  

 

Gráfico 3 – Cursou alguma disciplina voltada para o segmento de Moda Infantil no curso Design-Moda/UFC 

 
Fonte: acervo da autora 

 

O Gráfico 3 mostra que poucos cursaram alguma disciplina voltada para o 

segmento infantil dentro do curso Design-Moda/UFC, dos quais 84,6% nunca cursou 
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nenhuma dessas disciplinas ofertadas no curso, enquanto apenas 15,4% já cursaram alguma. 

Apesar de muitos alunos possuírem interesse e boa parte já terem tido contato com segmento, 

é notório que poucos discentes têm contato com as cadeiras ofertadas pelo curso, as quais são 

voltadas para o segmento de Moda Infantil. 

 

Gráfico 4 – Disciplinas cursadas. 

 
Fonte: acervo da autora 

  

Das três disciplinas optativas voltadas para o segmento infantil, ofertadas no curso 

de Design-Moda/UFC, a de modelagem plana infantil com 50% é a mais cursada entre os 

participantes da pesquisa, seguida de desenho de moda infantil com 40% e por último a de 

projeto de produto voltado para o segmento infantil com apenas 10%, conforme o Gráfico 4. 

 

Gráfico 5 – Satisfação/Insatisfação com as disciplinas cursadas. 

 
Fonte: acervo da autora 
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Contudo, como podemos observar no Gráfico 5, a disciplina de Desenho de Moda  

Infantil é considerada a mais pertinente, na qual 85,7% dos discentes que a cursaram  

consideram-na satisfatória e 14,3% consideram insatisfatória. Logo em seguida vem a de 

Modelagem Plana Infantil, onde as opiniões ficam bem equilibradas em que 50% considera 

satisfatória e 50% insatisfatória; e por último, Projeto de Produto voltado para o Segmento 

Infantil também com opiniões divididas, em que 50% dos alunos que a cursaram consideram-

na satisfatória e 50% insatisfatória. Nem todos os alunos que participaram do questionário 

cursaram todas ou alguma dessas disciplinas, mas como já observamos anteriormente, a 

disciplina de Modelagem Plana Infantil foi a mais cursada dentre os participantes, no entanto, 

a que melhor satisfaz os alunos é a disciplina de Desenho de Moda Infantil. 

 

Gráfico 6 – Interesse por disciplinas ofertadas no curso Design-Moda/UFC 

0

5

10

15

20

38% 27% 21% 14%

Desenho de Moda

Infantil

Modelagem Plana

Infantil

Projeto de produto

para segmento

infantil

Não tem interesse

 
Fonte: acervo da autora 

 

Conforme o Gráfico 6, a maioria dos participantes da pesquisa, 38% tem um 

maior interesse pela disciplina de Modelagem plana infantil, logo depois vem Desenho de 

Moda Infantil com 27% de interessados, em seguida Projeto de Produto voltado para o 

Segmento Infantil com 21%, restando assim, 14% que não tem interesse em nenhuma das 

disciplinas abordadas. É notório que a disciplina de Projeto de Produto voltado para o 

Segmento Infantil é a que menos se sobressai diante das demais. 
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Gráfico 7 – Oferta de mais disciplinas voltadas para o Segmento Infantil. 

 
Fonte: acervo da autora 

 

Como podemos observar no Gráfico 7, dos discentes que participaram da pesquisa 

84,6% gostariam que fossem ofertadas mais disciplinas voltadas para este segmento, onde 

15,4% não demonstram interesse em novas disciplinas. Logo, o gráfico nos mostra que muitos 

alunos possuem interesse em disciplinas que ofereçam conteúdos voltados para o segmento de 

moda infantil. 

 

Gráfico 8 – Frequência de oferta de disciplinas voltadas para o segmento de Moda Infantil. 

 
Fonte: acervo da autora 

 

De acordo com o Gráfico 8, dos participantes 57,8% preferem que as disciplinas 

sejam ofertadas anualmente, enquanto que 42,2% gostariam que fossem ofertadas 

semestralmente. Logo, podemos perceber que boa parte dos discentes não veem problema que 

as ofertas dessas disciplinas optativas sejam feitas apenas anualmente. 
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Gráfico 9 – Quanto ao interesse que já tinha ou despertado durante o curso Design-Moda/UFC 

 
Fonte: acervo da autora 

 

O Gráfico 9, mostra que dentre os discentes participantes da pesquisa 46,2% 

afirmam terem adquirido o interesse pelo segmento infantil dentro do curso Design-

Moda/UFC, 28,8% não tinha e/ou não tem interesse, enquanto que 25% já tinha esse interesse 

antes de entrar no curso. 

Portanto, apesar de o segmento infantil ser pouco explorado dentro do curso 

Design-Moda/UFC, é crescente o número de alunos que vem se interessando cada vez mais 

por tal segmento e considerando o seu estudo de forma mais aprofundada/específica como 

importante para a formação dos discentes do curso. 

 

 

4.3 Entendendo as necessidades do mercado de acordo com a visão dos profissionais 

atuantes na área da moda infantil na cidade de Fortaleza. 

 

Também participaram da pesquisa, profissionais, ex-alunos e discentes ativos no 

segmento de moda infantil da cidade de Fortaleza, e esta participação tem por finalidade 

compreender melhor as necessidades destes profissionais atuantes no mercado de moda deste 

segmento. No total foram realizadas sete entrevistas, no período de 28 de novembro a 02 de 

dezembro. 

Em sua maioria, os participantes da pesquisa revelam que não cursaram nenhuma 

disciplina dentro do curso de Design-Moda. Davi Sombra Montenegro, um dos profissionais 

que participaram da entrevista, conta que na época em que cursou a faculdade não existiam 

disciplinas optativas voltadas para este segmento e praticamente não se via conteúdo sobre 

infantil nas disciplinas obrigatórias. Apenas duas pessoas, afirmam terem cursado um ou duas 
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disciplinas na faculdade voltada para o segmento abordado neste trabalho. Nenhuma informou 

fazer curso fora que fossem voltados especificamente para esta área. 

De acordo com os depoimentos, notamos que a faculdade deixa de atender as 

expectativas do mercado, pois ela não oferta muitas disciplinas relacionadas ao segmento 

infantil. Na entrevista ao perguntar se a faculdade deixa de atender às expectativas do 

mercado Yágda Hissa (25 anos) discorre: “Acho que a faculdade não atende, já que ela não 

está alinhada com o mercado, o mercado tem uma logística, time e fluxo bem diferente dos 

que são postos e ensinados dentro da academia, mas nada que não possa ser contornado e 

adaptado”. 

 Portanto, muitos aplicam os conhecimentos gerais de moda aprendidos na 

academia e tentam aplicar ou adaptar no infantil, assim como Luzinara Pinheiro (25 anos) “A 

cadeira de Slow Fashion, eu adaptei muitas das técnicas aprendidas para o segmento infantil, 

mas a cadeira não era específica de infantil”. Porém todos sentem que existe uma necessidade 

de melhoria, mesmo que, hoje, existam três disciplinas optativas que nos trazem uma noção 

básica acerca do assunto. 

Todos deram sua contribuição com sugestões de disciplinas que poderiam ser 

ofertadas a fim de atender melhor ao mercado, nem todos indicaram disciplinas especificas do 

infantil, mas disciplinas que abrangem os outros segmentos, pois são consideradas pelo 

mercado um “básico” que os alunos já deveríamos sair da faculdade com tais conhecimentos. 

Dentre as sugestões estão: 

 Branding e Negócio de moda; 

 Desenvolvimento de acessórios para moda infantil; 

 Técnicas de aplicação do artesanato local em peças infantis; 

 Disciplinas voltadas para áreas específicas como infantil, lingerie, 

calçados; 

 Marketing direcionado à moda infantil; 

 Administração para moda; 

 Ergonomia de produto infantil; 

 Uma disciplina que simulasse o ambiente de uma empresa; 

 Produção de moda para o segmento infantil; 

 Disciplina de criação de persona, etc.; 
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Logo, podemos concluir que precisamos sim de melhorias dentro do curso de 

Design-Moda/UFC a fim de atender melhor ao mercado, independente de um público 

específico. 

Em Fortaleza, existem fábricas e marcas de moda infantil, dentre elas estão: 

Jacris, Dayong, Gente fina, Marisol, Menina Bonita, Maluzinha, Gente Inocente, Coisas di 

Maria, Bebêtenkitê, Vistacami, Bellarita, JolieJolie entre outras que não são tão conhecidas 

por um público maior.  

De acordo com uma notícia no site do SEBRAE o segmento de vestuário infantil é 

um mercado crescente no país, “O mercado de roupas infantis cresce em média 6% ao ano, 

segundo a Associação Brasileira de Indústria Têxtil e de Confecção (abit). Dados do Instituto 

de Estudos de Marketing Industrial (IEMI) mostram que, em 2012, o varejo de moda infantil 

movimentou R$ 27,5 bilhões, representando alta de 7,5% sobre 2011”. E pelo fato de as 

crianças estarem passando por uma fase de crescimento, isso mantém uma demanda constante 

de consumo para o setor de vestuário infantil. 
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5. CONCLUSÃO 

 

É notório que desde a idade média, pouco se preocupavam com a vestimenta 

infantil, a moda em si não era voltada nem pensada para crianças, pelo contrário era 

desenvolvida para adultos. 

Após o entendimento do sentimento de infância, este cenário começou a mudar e 

hoje em dia já se pensa e cria roupas próprias para crianças. Contudo sabemos que as roupas 

devem seguir diversas especificações que as tornam adequadas para o público infantil. Seus 

diferenciais vão desde a composição do tecido à modelagens ergonômicas, visando sempre 

um maior conforto para a criança. 

Apesar da mudança de comportamento em relação ao traje infantil, ainda hoje, os 

livros de moda trazem pouco conteúdo destinado a este segmento. Assim como os cursos de 

moda que focam mais a moda adulta oferecendo poucas disciplinas destinadas ao assunto, 

cabendo então, ao aluno interessado no segmento, buscar conhecimento 

específico/especializado fora da universidade. Contudo, de acordo com os depoimentos de ex-

alunos, hoje profissionais, atuantes na área, o mercado exige rapidez e fluidez, pois tudo 

acontece um pouco diferente de como estudamos na academia, logo se aprende mais na 

prática do dia a dia, trabalhando dentro do segmento do que na universidade. 
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APÊNDICE A – INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 
 

QUESTIONÁRIO 01 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ – UFC 

INSTITUTO DE CULTURA E ARTE – ICA 
CURSO DE DESIGN – MODA | PESQUISA EM MODA 

Fortaleza – CE | 2016 
 
 

Gleyciane Ximenes Bezerra 
 

Objetivo geral da pesquisa: Investigar sobre o contato/interesse dos alunos do curso Design-
Moda/UFC a cerca do segmento de moda infantil. E descobrir se a grade curricular do curso 
dá suporte e/ou estimula esse interesse. 
 
Dados Pessoais: 
Nome: ___________________________________ Idade:____ Semestre:____ 
 

1. Qual o seu interesse no Segmento de Moda Infantil? 

a. [    ] pouco 

b. [    ] médio 

c. [    ] alto 

 
2. Já teve contato com este segmento? 

a. [    ] Sim 

b. [    ] Não 

 
3. Já cursou alguma disciplina voltada para este segmento dentro do curso Design-

Moda/UFC? 

a. [    ] Sim 

b. [    ] Não 

 
4. Se SIM, quais?  Assinale S para satisfatória e N para não-satisfatória. 

a. [    ] Desenho de Moda Infantil     -   Satisfatória [    ] 

b. [    ] Modelagem Plana Infantil     -    Satisfatória [    ] 

c. [   ] Projeto de Produto para Segmento de Moda Infantil - Satisfatória [    ] 

 
 
 



 
 

 

5. Se NÃO, tem interesse em alguma(s)? Quais? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________ 

6. Você gostaria que fossem ofertadas mais disciplinas voltadas para este segmento? 

a. [    ] Sim 

b. [    ] Não 

 
7. Se SIM, com que frequência? 

a. [    ] Semestralmente 

b. [    ] Anualmente 

 

8. Você já tinha interesse neste segmento ou despertou após começar a cursar Design-

Moda? 

a. [    ] Não tinha interesse 

b. [    ] Já tinha interesse 

c. [    ] Adquiri o interesse dentro do curso 

 
9. Você considera que as disciplinas presentes na grade curricular vigente são 

satisfatórias para o desenvolvimento de Moda Infantil para o mercado de trabalho? 

Justifique. 

a. [    ] Sim 

b. [    ] Não 

_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

QUESTIONÁRIO 02 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ – UFC 

INSTITUTO DE CULTURA E ARTE – ICA 
CURSO DE DESIGN – MODA | PESQUISA EM MODA 

Fortaleza – CE | 2016 
 
 

Gleyciane Ximenes Bezerra 
 

Objetivo geral da pesquisa: Descobrir as necessidades do mercado de moda infantil. E se 
as disciplinas do curso são satisfatórias para atender ao Mercado. 
 
Dados Pessoais: 
Nome: ________________________________________________________ Idade: ____  
Faculdade em que se formou/cursa: ___________________________________________ 
Locais em que trabalhou neste segmento: _______________________________________ 
_________________________________________________________________________ 
 
 

1. Em que aspecto a faculdade ajudou? 

________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 

 
2. Quais disciplinas você cursou dentro do curso de Design-Moda? 

________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 

 
3. Fez algum curso fora? 

________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 

 
4. A faculdade deixa de atender as expectativas do mercado? Justifique. 

________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 

 

5. As disciplinas ofertadas no curso são satisfatórias para atender ao mercado? Justifique. 



 
 

 

________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 

 

6. Você sugeriria alguma disciplina especifica a ser ofertada pelo curso a fim de preparar 

melhor o aluno para o mercado? Quais? 

________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 



 
 

 

ANEXO A – COMPONENTE CURRICULAR DO CURSO DESIGN-MODA/UFC 
VIGENTE DESDE 2011.1 

 

 

 



 
 

 

 

 



 
 

 

 

 



 
 

 

 

 



 
 

 

 

 
Fonte: (https://si3.ufc.br/sigaa/graduacao/curriculo/lista.jsf) 



 
 

 

ANEXO B – PLANOS DE ENSINO DE DISCIPLINAS 

DESENHO DE MODA INFANTIL 

 



 
 

 

 



 
 

 

 
Fonte: Coordenação do curso Design-Moda/UFC 

 

 



 
 

 

DESENHO TÉCNICO DE MODA 

 

 



 
 

 

 

 



 
 

 

 
Fonte: Coordenação do curso Design-Moda/UFC 



 
 

 

ANEXO C – PROGRAMA DE DISCIPLINAS 

DESENHO DE MODA INFANTIL 
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